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Pfizer é autorizada para 
crianças entre 5 e 11 anos 
Vacina aplicada nesta faixa etária terá dose menor e substâncias diferentes

AFP

Dose pediátrica da Pfizer é diferente da aplicada em adultos

A 
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovou 
o uso da vacina da 

Pfizer contra a covid-19 para 
crianças entre 5 e 11 anos. A 
decisão foi divulgada ontem 
e já era prevista por profis-
sionais da área da saúde. 
Conforme informou a agên-
cia, 2.250 crianças participa-
ram dos testes e não houve 
nenhum caso de eventos ad-
versos sérios.

No entanto, o imunizante 
que recebeu o aval da Anvi-
sa é diferente do que é apli-
cado em adultos atualmen-
te no país. A dose para essa 

faixa etária deve ser menor, 
composta por 1/3 da fórmu-
la já aprovada e deve conter 
substâncias diferentes, além 
de durar mais tempo em ar-
mazenamento. Essa versão 

da vacina ainda não está dis-
ponível no Brasil e não tem 
previsão de chegada. Logo, 
a imunização dos pequenos 
só poderá começar quando o 
país receber as novas doses.

A criança que completar 
12 anos entre a aplicação da 
primeira e da segunda dose 
deve receber a dose pediátri-
ca novamente. Ainda não há 
pesquisas sobre a adminis-
tração de outras vacinas em 
combinação com a da Pfizer, 
logo, esse tipo de mistura 
ainda não está autorizada.

A intenção é que a vacina 
seja armazenada em um fras-
co diferente do que já está em 
circulação nas unidades de 
saúde, a fim de evitar confu-
são no momento da aplicação. 
Apesar do percentual de eficá-
cia do imunizante não ter sido 
divulgado, a agência relatou 
que houve mais casos da doen-
ça em crianças que receberam 
o placebo ao invés da vacina.

SMS diz que houve queda de procura de 
pacientes com sintomas de influenza

Prefeitura registra 
números positivos
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Polo de combate à gripe numa policlínica de Bangu, no dia 14

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) informou na 
manhã de ontem que a ci-
dade do Rio registrou uma 
queda da procura de pa-
cientes com sintomas de in-
fluenza. Segundo os dados 
do Sistema de Informação 
de Vigilância Epidemiológi-
ca da Gripe (Sivep-Gripe), a 
maioria dos casos graves da 
doença em 2021 foram em 
pessoas não vacinadas na 
última campanha.

“Foi observada uma 
queda de 16% no número 
de atendimentos de pacien-
tes com síndrome gripal 
nas unidades de urgência 
e emergência em relação 
à semana passada”, disse a 
SMS através de uma nota.

Após uma semana sem 
doses, Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, re-
tomou ontem a vacinação 

contra a gripe. A prefeitura in-
formou que recebeu 4.600 do-
ses, mas “em função do quan-
titativo limitado de doses, a va-
cinação poderá ser encerrada 
antes do horário programado, 
com o término dos estoques 
nas unidades”.

A Prefeitura de Mesquita 
disse que foram disponibi-
lizadas ontem pela manhã 
1.000 doses para o municí-
pio, que já estarão liberadas 
nas unidades básicas de saú-
de hoje.

Nilópolis vai receber so-
mente 1.200 doses, “o que 
não garante a retomada da 
vacinação para o total da 
população, somente para 
integrantes do grupo prio-
ritário”, segundo nota da se-
cretaria de Saúde. 

Belford Roxo segue com 
a imunização suspensa por 
falta de doses.

Liberação das máscaras em academias
A liberação do uso de másca-
ras em ambientes esportivos, 
como academias de ginástica, 
piscinas, centros de treina-
mento, pistas de patinação e 
afins, foi aprovada para pes-
soas que tomaram a terceira 
dose da vacinação contra a 
covid-19. A medida, que atin-
ge todo o estado, faz parte do 
projeto de lei 5.145/21, de auto-

ria do deputado estadual Átila 
Nunes (MDB), que a Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) aprovou 
na quarta-feira. A norma será 
encaminhada para o governa-
dor Cláudio Castro, que tem 
até 15 dias úteis para sancio-
ná-la ou vetá-la.

O projeto define que os fre-
quentadores desses espaços 

devem apresentar o compro-
vante de vacinação completo 
e respeitar as regras de dis-
tanciamento social. “O que 
se busca é apenas aumentar 
a qualidade de vida dos ci-
dadãos fluminenses, diante 
das várias limitações e das 
dificuldades que já se está 
vivendo, desde que todas as 
medidas de segurança sejam 

tomadas, evitando assim a 
propagação da doença”, afir-
mou o deputado.

A lei retorna com a discus-
são sobre a flexibilização das 
medidas preventivas contra 
a covid-19 e, principalmente, 
se os municípios do Rio já têm 
todos os requisitos para aban-
donar o uso de máscaras em 
espaços fechados. 
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